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NatmaJlanente que os três ar- '·cresça em relação aos que têm 
tigos reoém-publicados sob o habilitações de nírvel soo.undário 
tftulo A!PRIENDIZ.AG!FM foram -.:. o que si!gniiica que quem 
-escritos com ·o pensamento em está aquém desse nílvel tem 

· vós~ muito a partir de vós. cada vez menos oportunidades 
Contudo~ não qJUeria encerrar de empregÓ. 

_o tema sem 9 refilectir- expressa- IA.tré mesmo quanto à su­
mente conrvosco, no intuito de cessão de estudos, isso jâ acon­
t odos nos responsabiUzarmos tece, por exemplo: nas Escolas 
·mais !pOr este tempo de forma- de Enfermagem, onde candida­
ção que rvocês !passam em tos com o grau requerido não 
nossas Casas, o qual, se o des- têm hipótese de entrar ·porque 
perdiçardes, vos trará com cer- aparecem outros com grau su­
teza muitos amargos de boca perior e em número de sobra 
em dias futuros que não demo- para as va1gas exi·stentes. 
ram a dhegar. !Portanto q!lle nenhum se 

Numa estatf~tk~cque lá-rete- - deix-e-- iiu<fu!.- pele--juím-kfflano -
ri, a per:centalgem maior do de- de que aifiiilal. não vale a pena 
_semprego entre os jovens afec- agarrar-s·e aos lirvros porquanto 
ta os qrue, como habilitação os que se agarram também têm 
.escolar, possuem aJpenas a ins- dilfi<cuiMade de sin1grar. Pois se 
trução pr.imâria. P>m o aumen- estes têm, quanto mais os que 
.to da escolaridade wara jâ obri- se não agarram! 
gatória de seis anos), a tendên- Outra tentação é a pressa de 
cia é qu~ esta percentagem um emiprego. Ora um dos ma­

AQUI, 
,liSBO 

«0 ~TO não tem catego­
ria para dar opiniões, mas a 
experiência ensina q.ue, sempre 
que o Estado chama a si a 
administração directa de Em­
p)'e88S1 temos desastre à vista.» 

Tem os que nos preOClllPar 
.com os acontecimentos do dia­
.-a-dia, sejam eles de que natu­
reza forem, sobretudo se põem 
em causa o fim último dos ho­
mens e o seu peregrinar neste 
Mundo em condições de digni­
üa:de para a sua plena real>i­
zação. Temos q~ue nos alegrar 
com os que se a!legram e dho­
ra•r com os que dhora:m, como 
diria S . .Pau'lo. Daí que devarrnos 
estar atentos a tudo e em per­
manente atitude de reflexão, 
ifmlprimimlo à nossa vi.(Ja um 
.sentido dinâmko de conversão 

Cont. na 3. • pág. 

les que comlplli:cam o problema 
do desemprego em Portugal é 
a concorrência ao ~mercado de 
trabaLho de crianças e jovens 
em idades que em outros ,países 
mais evoiurdos são dbrigató­
riamente de formação. 

Só ,para vos dar ideia deste 
desequilílbri.'o, cito estes núme­
ros estatísticos: 28~1% é a 
parte dos joVens entre os 10 e 
os 24 anos na totalidade da 
nossa população traballihadora; 
e l tl ,5% a taxa de actividade 
referente a adolescentes côm 
menos de 14 3ll110S. Quer dizer: 
Se os perto de 100.000 destes 
que se declaram acti'Vos e parte 
dos cerca de 500.{)00 com idade 
entre os 1'5 e os 19 anos, dei­
xassem de CO!llgestionar o mer­
cado do trabal!ho, ltogo o desem­
prego em PortJUiga'l se redUIZi'fi-a 
considerâiVelmente. E isso não 
s~gni!'fkaria que ficavam inacti­
vos desde que jrustamentJe se 
empenlhassem na :fiormação cul­
mra~I e prdfis·sional que Ilhes é 
devi'da, em ordem a uma entra­
da no mundo do traballho em 
idade mais adequada e com 
'll!Illa preparaJÇão a sério. 

É esta a intenção prof,unda 
do decreto..Jlei que ten!ho vindo 
a di'V'll'~gar: <~o estender a es­
colaridade a grulpOs de idade 
mais alvançada, os sistemas de 
.educação assuanem em 'larga 
medida a resiponsabi!lidade pela 
criação de via•s profissionais, 
pela adequação do ensino às 

Acordemos! Para além das áuTI{J,S... fix;a a nossa Pátria. Uma nova terra. A visOO do Senhor na Eternidade! 

A 
• O Senhor vem! Acordemos 

do sono. 
Nã() sa:bemos como terâ sido 

o ju1gamento <<lfinab> dos fari­
seus do tempo de Jesus. Salbe­
mos, sim, que eles enterraram 
o <cta:lento» e o entregaram, 
OI1gullb.osos, ao Senhor. Oumpri­
ram a Lei e pa!garam o dízimo ... 
Só mais a cova no horto para 
o guardar dos ladrões. 

V em os claro a atitude dos 
fariseus. Não pensamos, talvez, 
qu~ é fácil para nós o cairmos 
no mesmo bu'raco ... : Missa ao 
domingo, rrerço, não roubar 
.nem matar... Consciência tram­
qui:la. 

'A educação cristã da farrnHia? 
A preocUJpaiÇão dos Outros? 
O testemunhar Cr-isto, sem 
medo, com o exemplo e a pala­
vra? Dar um filho ao Seminá­
rio? O nosso supérfluo? 

exi!gêndas da profissão1 por 
acções v;astas e programadas 
de orientação e informação pro­
fissiona:l». 

O que podemos esperar, a 
a breve ou médio prazo, desta 
intenção do legislador, não sei. 
Mas o prabl1ema é nosso, é 
rvosso! Não podemos perder a 
esp:erança e temos de fazer por 
nós o que estiver ao nosso ai-
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E nós Pastores?: A dor da 
ovelha perdida? Só a preocupa­
ção do Reino? Acordemos! 
<ct este o tempo favoráJVel; este 
é o dia da Sal~ação.>> (2.• Cor. 
6-2). 

O Senhor vem! 
A tenda e sandál'i·asl 
Aqui é o deserto! 
Para a'liém das dunas... fica a 

nossa Pátria. Uma nova terra. 
A !Visão do Senhor na Eter­
nidade! 

• Tempo de Boa Nova! 
Muito urgente mesmo - o 

proclamar bem a1lto qiUe só . o 
1Senlhor é; e vem sempre a ca­
mtnlho do nosso coração. 

Bem nos altos montes, para 
que esta voz chegue aos luga­
res mais baixos. 

Não as gi"andes fábrkas, que 
ficarão ultrapassadas; não as 
grandes na!Ves, pois, no tempo, 
fitcarão inúteis; nem os ditado­
res e partidos qrue têm pés de 
!barro; nem o próprio sol, pois 
Virá o seu fim. 

Só Ele! 
Só Deus permanecerá para 

sempre! E nós, Seus fillhos! 
É tão ur-gente nós, os cris­

tãos, dar.mos aos homens - e 
runs aos orutros - esta novida­
de maravil!hosa! 

<C!S~be a um alto monte; grita 
com voz forte, sem receio: -
Aqui está o iVOsso Deus! Olhai, 

o Senhor Deus vem .com forta­
leza.» (Is. 40, 9-1 O) 

• E tempo de Alegriat 
Pela nossa renovação inte­

rior e con'Versão ao Senhor 
Deus chegai'emos à Alegria. 
Aquela Alegria que se alimenta 
da ESperança, da Graça e da 
certeza da presença do Senhor 
no meio de nós. Andamos de­
masiado tristes e sobrecarrega­
dos por termos perdido o sen­
ti(io cr.istão da Esperança. Tal~ 
vez, também - devido à nossa 
vida afadigada, tantas vezes dO­
lorosa .:.__ por nos termos es­
qruecido da presença do Senihor 
entre nós. Embora não veja­
mos o Seu rosto, estâ e cuida 
tias filares do campo .. . , q!llanto 
mais de nós, Seus filhos! 

Nunca daremos testemrunho, 
como cristãos, se não formos 
os homens da .Ailegria e da Es­
perança. 

Pode acontecer que uma das 
causas da nossa tTisteza seja 
a procura demasiada de nós 
próiprios (os nossos bens, fama, 
gozo, sofrimento e pecados). 
!Então, al'arguemos o nosso co­
ração aos Outros - até à parti­
·11ha do amor e dos bens. E colo­
quemos bem na linha de Eterni­
dade o nosso prograana de vida. 

O Senhor vem, estâ e é por 
todo o sempre. 

!Padre Telmo 



2/0 GAIATO 

notílios . · 
da [onferênliD · 
de Po~a de Sousa 

• É wna camponesa, :viúva, que 
!ficara oom cin'CO fiLhos nos <bra-

ços sem horirontes a CUJ1111o prezo. 
Não deixou o chai'le, o lenço 

mai-los SO!COS; e noutra ;perspecti;ya, 
ttwdo quanto há de bom - em pro­
veito das novas gerações. 

!Em teiDIPos, ajudámos a família; 
suprimos a!lgumas cat'ências ut'genites, 
até a pdbre muJher topar melhor fu. 
turo pua si, .para os seus, pois na a1ma 
dela jazia .a :vonta!de de IProono­
çáo social: Tomou. de al"rendamento, 
umas leiritas, enquanto criava os 
filhos. aiLgo esmagada, é ·certo, mas 
861Dpre de cara levantada. Por isso, 
eles dedi~ mui·to cari-nho à mãe -
que soube remediar a fa[ta do pai. 

~dje somos 'Proourad~ pela Viúva, 
por mor dum fitho que moureja lon­
ge em tr~lhos pesados, já que a 
dureza da vida, a sua promoção pro­
fisSional!, ihe abriram os oillhos e o 
~irrnularam a terminar o. !Ensino 

Bási100. 

ConhecerrlQs a ·pemnanente tragédia 
que sofr61Il tantos all8!l!fu.hetos I Para 
nossa desgraça 't61Ilos uma das maio· 
res percent.8Jgens de analfabetismo -
se.gundo as estatísticas europ'eias. Pois 
~ste en'COiltro foi mais uma luz ~cesa.! 
Não vamos adiantar muito sdbre o 
dia~JDÓstilco da situação, uo meio 
rura;l, ande, por tradição, hã várias 
condicionantes - impera:mm vários 
factores. No entanto, fll!Cie à evolução 
tecnológica, a verdade é que os po­

'VOS já C'()IIleçam a sen'till', na pele, a 
necess1da:de de um mínimo de c;ultura 
para poderem coo-responder à mudança. 

• Outra ViÚJva.! Levantou a sua ca-
sinha, h!á mais de um ano, com 

ex:tlr.aordinátHo saori!fído, no extre­
mo dum montado, à beha do cami­
nho, COJil os mínimos indispensáveis 
- · até no que se . refere à parte ur­
banístioa. b terr'en'O foi cedido por 
alg·uém - não inl{Porta agom coono 
- qu'e sahia das necessidades c<>n­
crem:s desta gente, cuja mora.dia subiu 
pe1as mãos de fami!liares e amigos. 
Meses de sa.lcrilfí'dos sem oonta! Não 
tinham mais para onde ir, a não ser 
que erguessem uma 'barraca numa 
tiorda quallqru.er ... ! É sempre melhor, 
porém, uma ml)radia decent~ a'Colh~ 
do~ - }UJgar ideal para a família. 

- A minha casa é clandestina. .. 
Se não meter os papéis... - dizem 
- são capazes de m' a botar abaixo. 
P'ra onde é q' a gente iria ... , se nito 
temos oitro poiso!? 

- Procure s81ber as voltas necessá­
riJR'S IIJI&r& r~larizar a ml)ra:dia e 
ajudaremos na medida do possível. 

Não somos apolq~tas da oonstru­
ç.ão clandestina. Mas no caso V'erten­
te - noutros idênticos pelo Pais fGra 
- a verda:de é que os Pobres pisam 
o risco porq:u-6 não se atende às suas 
di!:ficuldades, às su:as potencialidades. 
Há wn nevoeiro históri~o, seja na 
informaçá·() ou nos 'apoios consi­
gna:dos na Lei - no espírito da 
Lei e uma excessiva carga 
hurO'orá;ti!ca, etc. Não fosse esta realida. 
de, ttudo seria di'fer(mte e nieno.r o 
défilcit ha:hitaidon~tl, nos meios rurais. 
!Pois se gente ·ae pouoos teres passa 

um verdadeiro calvário !Pa•ra levantar 
ruma oosa, que dizer dos Pobres mais 
polbres - sem apoios de ningurém! ? 

!Nestes ca'sos mu~'to espooílficos, por 
caTênoias inaJdiáw-eis, em que se não 
ma:oula o ordena!men'to do tenritório 
- aoontuamos - e os Pobres res<Yl­
;vem o's seus prdblemas à mar·gem 
da legislraç·ão vigente - e su~rem 

omissões <Xfilciais.... - somos de opi­
nião que bastaria eles registarem o 
edifi:Cio na matriz predial - para os 

devidos eleitos. 

~A.RJT,JJilliA Um oheique do 
Bairro da A1legria, Bmga, «a /im de 
sufragar a aLma de entes queridos, 

para ser distrihuido pelos mais care­

cidoS>>. A <~<partülr.a mensal» de «uma 

assinante de Paço de Arcos» - admi­
nísvel perseverança! - Qllle nos diz: 
«.Cristo bem sabia ao dizer que havia 
sempre Pobres, que ·nós somos peca­
dores e que esse é um dos resultados 
do nosso pectUlo». ICardigos, outro 
dheque pam apli:carmos ú'Ilde for 
«mais necessário». AIYenida D. João I, 
Rio Tinto, !lliDla rioa oferta - p6lo 
amor posto em todos os pormenores. 
fuLa da Repúlblilca Peruana, Lisboa, re­
manescente de contaos com (1 GA.IA­
'110. Pn:senças hahiruais da assinan­
te 19!1177, do Porto. «Em sufrágio da 

alma de Germano», 500$00. 1\lua:n dis­
creto sdbresorho, 1.000$00 entregues 
no EspelJho da MO'da. «Uma lisboeta>> 
mandou Ulm cherqu'e (que se exbra'Viou) 
e vai renová-lo. Agora é a assinante 
n. o >US, do .!Porto, com 5.000$00 
«para o caso mais urgente neste 

momento», suhiinh8111'do que O GAtA­
TO «é um verdadeiro despertadoT>>. 

Uma Prolfessooa.. de Lisboa, que 
«apesar de estar quase a fazer setenta 

e wm anoS>> ainda tralha:l:ha - de que 
m•aneiora! .:.._ manda «dois mil» para 
os IPo'bres numa ·carta cheia Ide 
Arrnizade. R:ua Cl:emente 'Menéres, 
(porto, 170$00. Assinante 3•1782, de 
EsC8!llrão, 2.000$00. Metade da Rrua 
do Poço - Chaves. Assinante 31•104, 
àe Lisboa: ~or razões puramente 
espirituais desejaria que a importân­

cia que remeti e-m vale (:vu-ltosa quan­
tia) pudesse sanar uma dificuldade 

não remediada. Que pudesse ser «o 
sara·r duma ferida» - sonho que eu 

não consegui na müiha vida». Afir­
mações tão íntimas - coono se fossem 
ditas no Céu! O costume de Baguim 
- Rio Tinto. Da Parelde, mma pe­
quena a}uda para os mais necessitadoS» 

e um pedido de «oraçõe,s pelas mi­

nhas intençÕeS>>. Lisboa, Rua Barto­
lomeu Dias: <<A caminho dos meus 
86 anos ,e com q meu espírito vivo, 

venho mais uma vez dar um passeio 
até vós com u·m cheque para uma 
necessidade da Conferência ... ·Todos os 

meses espero dar um passeio até 

vós-.. » Que rioo passear - no amor 
aos Outros, aos PObres mais .pobres! 

-<.<Uma Amiga» do Porto com 1.000$ 
vara «a conta do eléctricista» que exe­
çutou as insta:lações 6lléotrica:s das 
moradias do Património .dos Pobres, 
em Pa~o de Sousa. Foram dezenas 
de contos. As obras nã·o têm parado ! 
Ajgora, telhámos mai'S uma que servirá 
de ninho a um velho casa'l de trahalha­
dores a'grícolas, já que, ~Qr estas ban­
das, não há, por ora, habitação social. 
Não fosse o Paltrimónio dos Pobres, 
que seria! ? ... 

:A presença de um Manuel; de 
Braga, · tem selll!Pre por objectivo as 
NiúrV:as. Testemunha; inchsiv'é, rosá•rios 

do dia-a-dia no nosso País, onde 
continuam algo marginalizadas ... 

!Por fim, os que se interessam pela 
!Cancerosa. Assina10te 4597, ide Paço de 
:Arcos: 

<<.Chegou a ch·uva, o frio, o Inver­
no ... 

Nem só no corpo !Se sente o rigor 

do tempo, também no espírito a tris­
teza, a solidão e a saudade dos que 
1partiram se implantam com mais 
firmeza ..• 

Tanto sofrimento! 
Para min»mizar o sofrimento da 

Cancerosa - n.o Natal que se aproxi­
ma - e por .a[ma de Bartolomeu .que 

já partiu, vítima da mesma doença 
- junto esta mi§alha (12.500$00) do 

meu subsídio de Natal.» 

Outra presença amiga, da meSill!8. 
terra: 

«Junto um. oheque de · 1.600$00, 

quantia recebida da ADSE de con­

sultas e exames médicos. Peço que se 
lembrem de mWn, que o Senhor me 
ajude na minha cruz. Estou doente 

e em desespero. Necessito de muita 
Paz espiritual.» 

!Foi JPara a Ca.noorosa - lu.zeiro de 
Fé qJUe pede a Deus por todos. 

1E mais uma carta do Barreiro 
ICOOD slllgestões O'p'OI'bunas e rum gene­
roso donativo. 

!Em noone dos IPdb.res, muito obri­
.gado. 

Júlio Mende-s 

Paco de Sousa , 

M!AGUSI'O - Como é habitual, na 
nO'SSa Casa, faz-se todos os anos o 
Magusto. Foi agora, no dia 1 de De­
zemhro, um pouco mais tarde devido 
ao mau tem,po e tamb'ém à f!a1ta de 
leastan'has. 

!Mas, nem por i5So ooiLhou mal. Era 
dia feriad'O. Fizemos os preparativos 
para qn.te .fosse uma festa alegre e 
para sentirmos ainda mais o calor das 
castanihas nas nossas mãos. 

u\;gra:decemos a'O Senhor este dia de 
festa. 

ICA:IM.5 NOVtA.S - Ohegaram mais 
seis: o Luis Fi'litPe, 7 anos, de Arma­
mar; o f)elfim António, 8 anos, do 
POII'to; o Bento Manuel que já tem po.r 
apelido Q ~F>rique», de 12 anos, e ·é 
de Santo Eiullállia (Vizela) ; o Luis 
Manuel, 16 anos, de Torres Novas; o 
Carl<YS J011ge, 1.!1 anos, de Angdla; e 
o ]ollg'e Maamel, J.~ anos, do Porto. 

!Estas seis carmhas novas habitam 
em nossa Casa há pouiCIO mais de 
'll'mmês. 

~remos os possÍveis para qu.e 
sejélllill bons rapazes. E, assim, wn dia, 
servi·rão, inclusivé, O'll!tro.s kmãos nas 
mesmas circunstâncias. 

Que sejBilD homens de verdade! 
Boa sorte para todos. 

OBR:A..S - Estamos a reparar o 
nosso 1a1neário, que será diividido em 
três p·artes: pa'ra os mais pequenos, 
para os mais crescidos e a do 
meio só para quando houver jogos os 
atletas poderem tomar banho, oom 
as dependências para a equipa visi­
tante e para a /Visitada. 

Como temos ·ainda o parque de jo­
gos· em O'hras, as· equipas que dese-

jarern defrontar-se connosco ag1Uardem 
mais um t~inlho. 

·.AlQ.R:O~.PIEiOU!AilHA - Já há muito 
te:ma>o que não se falava da nossa 
~gro~poouá'l'ia! /Pois temos poreos, 
<vaoas leiteiras e vitelas. Maltámos, há 
pouoo tempo, uns IJ>()ll"COS, mas já há 

mais poroas co.m crias. As nossas va­
cas leiteiras estão a dar mais leite. 
Nós vendemos ial~um e outro !fioo 
para a nossa Comunida!de. 

A·C81hámos de cortar todo o mi.lh:o 
dos cam~os q;ue são grandes e dão 
sempre a:lgtrum •tlraiha!lho. O mi'l:ho é 
logo ceilfado na máquina e depois 
ensillado para sel1Vir de allimento para 

o gado. 

Estamos a queimar o nosso <bagaço. 
Este ano, se Deus QIUÍSer, vamos lter 
lllliUito mais a•guaroente do que o ano 
passado. 

Também o n'OSSO vinho está pronto 
a ser servido. 

QArPEQUESE - Temos Gateqnese, 
ensinada por al~ pessoas ligadas 
à nossa Casa. 

Há vários grupos, consoante &S ida­
des. Pois nós temo.s Catequese ·e . da-

A Crianç·a 
É UllD reihento, 
Uma iffior, 
Cresce ooon mil auildarlos. 
Quando dá 
Os !Primeiros ,passos, 
OFha todos os pormenores ... 
'Chora, 
IR.i, 
1Engatinha .pelo chão. 
iÉ um an1jo inocente 
Que tudo merece, 
E, por ela, 
'Tudo .dtMIDlos saorlliJcar! 

Manuel Henriques 

Sou o POfTA DOS SONHOS 
Con•ta com as tuas possrbili!dades 
!Frente às dirfilouldaJdes. 
:A rvilda está dheia de perigos 
IE. . . po.r vezes certos a.milgos 
Não estão .pa:ra se incomodarem. 
tA grande 1dnerença 
!Está na fria iudilferença. 

Sou o poeta dos sonhos. 
'Mas nos meus 8onhos 
Há contos 'Verdadeiros 
:Do quotiidiano derradeiro. 

Conta as .illores 
IDo teu jardim interior. 
iE oferece só as !boas 
Às pessoas. 
!Lembra-te 1que a sirnl!patia 
!Entre os adu1ltos 
Ori'gina alegria. 
IE que as oria:nças 
IP1recisam de viver na bonança 
(Prara o futuro ser melhor 
Na paz e uo amor. 

!Sou o poeta · dos sonhos. 
iMas nos meus so:rlllws 
Há :contos 'V'erdadeiros 
IDo quoti·diano derradeiro. 

Manuel Amândio 

8 de Dezembro de 1984 

mos CiiTtequese porque temos cá mrui­
tos rapazes que nunca tiveram edu­
cação reli!giosa nas suas terras. 

tA Catequese não é só para oovir 
falar do Senhor; é sim, tamlbé'm, para 
aa>reudermos a comunicar runs com 
os outros. 

Qudm sabe dar valor à Caltequese, 
sabe o valor que Deus tern para a 
nossa vida presente e futura. 

tA.ssirrn, falaremos semp·re me}hor com 
:Ele, em quaiquer lado e a qualquer 
hora - stmlpTe que nós quisermos. 

[Na Catequese aprendemos a co­
nhelcer Jesus e o motivo da Sua vinda 
ao M'll:ndo. 

Ma1liUel AU§USto («ChinêS>>) 

A VENDA DO JORNr AL 
NO NORTE DO PA 5 

lEis a -lista dos nossos distribuidores 
d'O G!ÀJIATO no P~rto: O Rioa.r.di~o 
percorre 019 Bancos, o Ceun-o Regio­
nal de SetgtJJrànça Social, a Caixa 
Geiall de ·lfflvósltos; o Benj81Jllim en­
tra pela Alfândega, Palácio da Justi­
ça, !Polída JUJ<li>ciária, Bancos na 
Alvenida dos Aliados e Câmara Míu­
:riidpal do Porto; o Faustino e ·o 
~ilnguim» :vão à EFAOEC, :fáhrlw 
da Via-<Norte e A:v.en-Fda ila Boavista; 
o «!Rato» leva ·o GAM. TO .para 'OS 

B-ancos da Rtua Sá da Bandeira, es­
.tação dos Correios da Avenida dos 
Aliados e lfua Mves da Veiga; o 
«Macieirinha» tem ·à sua conta entre­
.gar os jornais ·nos B1t0cos da Pil'aça 
D. João I e na Compan'hia de Segu­
ros lm!pério. Levam uma média de 
400 jornais cada U!lll. 

!Fora da cidade do 'Port{), o João 
Pau~o vai a A'Veiro com 500 exemplla­
res d'O GA.JIA.TO. O IPaoulo Nevtes leva 
SOO para a Pó:voa de Varzim. O I(( Vila 
iRe8l» é o nosso «embaimàor» na 
cidade de Brajga e passa, por lá, só 
SOO exeiillp'lares. O Poolo VwgíHo dis­
tribui 300 em Espinho. 

I.AiJ'ém destes, que têm zona marea­
da, há outros que penoorrem a ddade 
do Porto e wndetm uma média de 
160 exemplaTes !por dia, nos fins-de­
-semana. Ao todo somos 18 distribui· 
dores d'IO GAlilA TIO. 

lPara todos os Amigos que nos aco­
Them setDIJ>re, e em todo o lado, com 
mu:tta am.izalde aqui vai .um ~and'e 
abraço de todo.s nós. 

Rui Benro (<!Engenheira») 

Uma carta 
tcAí vai um cheque para apli­

carem no que acharem mais 
necessário para tantas carências 
que encontram todos os dias. 

Como minha mãe - com 87 
anos - e eu tivemos umas boas 
férias, queremos repartir aqui­
lo que nos sobra com tantos 
que nada têm. 

Durante muitos anos não 
saimos de casa porque não 
podíamos; hoje, que o podemos 
fazer, queremos ser gratas a 
"Deus ajudando com esse pouco 
os que nada têm. 

Assinante 28892» 



3/0 GAIATO 

Cont. da ·l.G pág. 

pessoal e colectiva, que nos 
!leve selllípre à defesa da Verda­
de e da Justiça, IIlum cariz 
abranlgenre dos Outros, solbre­
tutlo dos mais desifavorecidos. 

Não é d'á:ail o ·caminlho ante­
riormente aJpontado, mas nem 
por isso deixa de ser o único 
pelo qual vale a pena dar a v.ida 
custe o que oustar. Servir e 
não servir-se, doouncjando a'S 
arbitrariedades, é, pois, para 
~ós um com(promisso para com 
Deus, os Homens e connosco. 
Buscar as simlpatias dos ootros 
por eles mesmo, silenciando os 
atropelos e as io1ustiças oo des­
varios dos homens, 1repugna~o.nos, 
mormente se estão em causa 
os direitos dos mais fracos ou 
sem voz. -Daí que nem sempre 
as nossas palawas possam 
agradar a gregos e a troianos, 
se bem qrue queiramos em todas 
·as oirounsta.ncl'as que se ressal­
:ve o vfnculo unititvo que está. 
no fundamento e no cerne do 
~angellho: a Caridade, 1â que 
todos os Homens são nossos 
Irmãos, sejam quais !forem, 
pensem 'o que pensarem e ocu­
pem as !pOsições que ocuparem. 

iÉ certo que «< GAIATO aão 
tem categoria para dar opini­
ões», ,como esar-ev-eu Pai Améri­
co. Mas está à vista que a maio­
ria das empresas estatais está 
1lon;ge de contrilbuir para o bem 
g·eral. De resto, todos sabemos 
como se zelam as coisas ofi­
ciais, soiivedooros do erârio rpú­
ib1ico e 1.'Uigares apropriados pa1ra 
a iJl,Stalação da <momenklatura» 
reinante. Nadonalli'zar, e isto 
impõe sell11Pre apropriadas in­
(lemnizações, só 1por si nada 

I 

adianta, porque não ocasiona 
dividendos sociais, antes pelo 
contrário, só gera al1gumas dú­
zias de priiVilegiados. 

!Criou-se, de .há anos a esta 
parte, uma: classe de gestores 
ou administradores, porvent,wra 
nem sempre calpazes ou com­
petentes, que governam a seu 
lbelo prazer os chamados bens 
tlo Povo, sem que llies sejam 
pedildas as responsalbiHdades 
atinentes aos seus actos, nem 
sempre comedidos e reSiponsá­
veis, antes de autêntico esban­
jamento daqrui;Jo que é de to­
tios e nâo coutada !Própria. O 
mesmo se .diria, em regra, da 
alta AldmLnistração do Estado 
e dos OI'Iganismos oficiais, para­
-estatais ou afins. Basta que 
se vejam, por exetnjplo, as re­
mddelações de galbinetes ou 
outras dbras, muitas delas 
sumjp1Juosas, ao sabor de crité­
riios muito discutirveis, sem 
qualquer s-entido de parcilmó­
nia, dado que, gastar o que não 
é nosso nada oosta. Veja-se, 
entre o que de muito se pode­
ria dtar, o que se :passa com 
os vefouios automóveis oficiais 
ou aJparentados, cilvjs ou mUi­
tares. Muitos 'querem os <<seus» 
caN"os .e, não raro, passe a ex­
pressão, são tfrotas deles ao 
serviço dos familiares, em adi­
·vidades nitidamente priiVadas. 
Que nos desculpem as pessoas 
conscientes, ínte~ras de carác­
ter, que não estão em causa, 
claro. 

O iEstaJdo e as Empresas N­
lbHcas vão adquirindo ou cons­
truindo edilfícios grandiosos, 
mais 01\l menos por toda a 
!parte. O dinheiro falta para a 
habitação socia~, e a isto nos 

Parti I hando 
Daqui a dois dias é o ani­

:versário âo Lito - o mais 
,peqiUenino dos <illatatinhas». :e 
sempre uma festa quando, nesse 
dia, à hora do jantar, ele se le­
vanta da mesa e percorre o 
relf.eitório a dfe.recer-nos o 
prato dos bdlos e das 'bola­
chas e a receber os parabéns. 
As palmas saem com gritos de 
alegria. 
~ o mais pequenino de todos! 

De§de os dois anos e meio que 
perdeu o lwgar na sua pequena 
e anrilbullada família, retcrnada 
de Angola. E aqui :vão mzer 
quatro anos que o seu lUigar de 
<('Batatiniha» mais novo é ainda 
sa:grado. Vive feliz e seguro no 
encontro do cariniho de todos. 
D. So:fia - que o tem cuidado 
e está a seu lado nas Vinte e 
quatro horas do dia - disse-me 
que o Lito ~he tem segredado 
que gosta muito de rabanadas. 
Por isso, como doce tfpico de 
Natal, não pode fa!ltar também 
neste importante aniversário. 

Um dia, à entrada da sala 
dos dce~ones, vi um senhor a 
acariciar o Lito, de uma manei-

ra especial. Perguntei e disse­
ram-me que era o pai. Estra­
nhei a presença, após a ausên­
cia de anos e o abandono dos 
fi·lhos. E disse-lhe que não era 
assim, dessa maneira falsa 
e transitória, (}IU'e a sua ima­
gem de pai seria posiUva para 
ele; que todos sabiam a men­
tira, a ·confusão, misturadas 
com rebuçados e beiljos no 
meio de um presente cheio de 
aiboodono; q!Ue dev:ia, sim, assu­
mill" a responsaJbHidade de pai 
doutra maneira. 

Que sim senihor, que eu tinha 
razão - resiponde'U' ele-- com 
dúJvidtas e sem cora!gem de mu­
dança. 

São assim os pais de muitos 
dos nossos Litos! Aparecem e 
desatpareoem sem dever... De­
pois, os filhos, aqui, respondem 
assirrn: - Não, não; a minha 
Casa é esta! 

'P«li.'s darro! O Lioo diz qrue as 
nossas rabanadas são a coisa 
melhor do Mundo. E·le é que 
sabe ... ! 

Padre Moura 

referiremos em /breve, mas 
sobra para a~quitlo .que não é 
prioritário. IAs viagens dos 
resiponsálveis muitiplicam""se e 
todos nos falam do seu êxito 
p8Jra o !bom nome do Pafs ·e do 
!bem-estar dos cidadãos. !Entre­
tanto, necessidades elementa­
res, 'Como ihosn>itais, saneamento 
básico, estcolas, ,cobertura mé­
dica e medicamentosa, entre 
outras, passam parra segundo 
01\l terceiro planos. 

A. Banca e as 1Companihias de 
Seguros foram nacionalizadas 
e dizem-nas do Potvo. Mas já 
alguém !Viu outra coisa QIUe não 
fôssem critérios nitidamente 
caipi ta!listas na sua gestãó? Já. 
deram conta que os seus inves­
timentos são pautados a.Jpenas 
por crJtlérios de alta rentabHi­
dade monetária? ~Porque não 
!Vê-ias interessadas, por exem­
plo, numa acção conjflllgada, a 

alto nfvel, ntUm plano de :habi­
tação sociail, nesta hora tern­
vel como a que passa para 
quem pretende ter o seu lar? 
Ou será que se pretende ifesol­
ver o prolblema 'Com os ·<<!gen-e­
rosos» emipréstimos fornecidos 
a quem pretende adq:uirir a1 sua 
casa? 

IHá. inúmeras empresas pú­
fb!licas, téonka e económicamen­
te falidas, a v.iver de ba~ões de 
oxigténio dos ,emp11éstimos a 
baixo juro ou a frundo perdido 
do Estado. Será esta situação 
a mais consentânea com os in­
teresses das pOlpuiações · ou 
será que o Estado, na Hlosofia 
dos Responsáveis, ·se deve 
transformar num gigantesco 
asHo ou sopa dos pobres? !Per­
doe-se-nos a iJgnorância, que não 
dizemos do macaco mas de al­
guém que sente e ·vive as difi­
cUildades dos seus irmãos. 

Realmente, (Ca experiência 
ensina que, sempre que o Esta­
do chama a si a, adminJistração 
directa das Empresas, temos de­
sastre à visum. Acresce que os 
/Valores morais não estão pre-
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sentes em muitos casos e daí a 
corrupção em larga escala, o 
nepotismo, o desinteresse e a 
instalação de muitas, em prejuí­
zo da maioria. Vigora, por 
assim di~er, a lei da selva, o 
salrve-se quem puder e o opor­
tunismo mais capcioso. 'A des­
confiança em re'lação às pessoas 
e às Instituições é norma cor­
rente. Fala-se em '<duvas» a 
,prqpósito de tudo e de nada, 
sem receios de qua~quer espé­
cie e, à medida que a crise au­
menta, aguça-se o aipetite de­
senfreado de muita gente. Haja, 
pois, quem, com coragem e de­
ter.minação, mude o rumo das 
coisas, que, qualltqruer dia, não 
sabemos onde iremos parar. 
Deixemo-nos de <<Slogans» mais 
oo menos gastos e sejamos rea-

. ;listas, que a pobreza ou mesmo 
a mistéria existentes não se 
v·encem com palavras ou meras 
promessas. Queremos conti­
nuar a ter esperança e a acre­
ditar nos V1l'1ores e, par eles) 
nas pessoas.-

Padre Luíz 

AS N O·SSAS OFI C I'NAS 
!Não modL'fkamos o título que 

Pai .A.mérico deu à s·eguinte nota 
pu:])licà!da n'O GiAlllATO 

n. o 20 de 26 de Novembro de 
1944 - página antológica, na 
qual evoca wn Artista praviden­
dal - já na Vida Etel'lna tam­
bém - qrue soube interpretar 
o seu penS'aJillento na elabora­
IÇão do projecto da nossa Aildeia 
dos Rapazes, em Paço de Sousa: 
o arquitecto Teixeira Lopes. 

Aqui fii1ca llltilla justa iembran­
ça -quarenta anos depois. 

(cDe uma vez, entreguei nas 
mãos do arquitecto Teixeira 
Lopes um pensamento gizado 
em papel almaço, onde se con­
tinha o algomerado de ·casas da 
Aldeia dos Rapazes, ta-is quais 
estão actuahnente a nascer da 
terra, com a fonna e linhas do 
Artista. ~Foi já um toque pro­
videncial, o haver .escolhido 
aquele entre tantos. 

,_ Ai! Tem graça! Desd-e que 
vi a fita <ffiomens de Amanhã», 
disse, sempre desejei trafbalhar 
em uma dbra assim. 

Começaram a subir três ca­
sas de um lanço. Meses depois 
começa a quarta. A seguir é a 
vez do monumental depósito de 
abastecimento de águas. 

Uma comissão de técnicos 
dos Monumentos Nacionais 
vem observar o que éstá feito 
e infonna oficialmente: - É 
lUIIlla .dbra de consciência. 

Sobe a capela. Sobe a enfer­
maria. 

Dentr.o do meu peito forma­
-se e cresce um não sei quê 
misterioso que resiste à dú\lida 
dos recursos, à incerteza da 
!hora, ao fiasco de não achar 
graça diante dos homens. 

É uma esperança contra toda 
a esperança, fruto . de uma ado­
ração perene. . É o argumento 
seguro das coisas que se não 

vêem nem se compreendem, 
para darmos a def.inição QiUe 
o Apóstolo deu à lfé, a única 
que lima todas as arestas e faz 
deslocar os montes, ainda que 
seja do tamanho de um grão 
de mostarda. 

Agora, temos o edilfício das 
oficinas. ,Este consta de dois 
1pisos, sendo o primeiro de três 
salas de )13m por 6m ~para as 
artes pesadas é o segundo, de 
quatro divisões, ~ara as artes 
ligeiras, co:m os aposentos dos 
mestres. 

Amigos generosos da Obra da 
Rua têm-nu~ indicado ' alguns 
nomes da cidade do Porto, aon­
de bater e pedir. Bu aceito e 
agradeço o alvitre, mas nem 
por isso gosto de correr atrás 
de canas de foguetes. S·ão ocas. 
~tes quero esperar a hora de 
Deus. E assim é que, na ma­
nhã do dia de Finados, eu pas­
sava à porta de um dos indigi­
tados sen!hores. ·Estava o carro, 
sinal de qrue estava ele. Não 
entrei. Fazia sol. As ·ruas regur­
gitavam de romeiros aos ·cemi­
térios, com novelos de flores. 
Quantos destes não hão-de 
morrer de es{lanto na Eterni­
dade, por não encontrarem os 
sens que a mprte separou! 

Andei na Invicta todo o dia, 
a fazer horas para o recado na 
Rãdio Renascença. Noite den­
tro, depois de ter falado, al­
.guém !Convida para eu ir a sua 
casa. · Fui. Era dentro de um 
jardim, ·uma casa modes·ta. Fa­
lãmos. Não tenho na mão a 
promessa definitiva. Mas, que­
re-me parecer que as oficinas 
da Casa do Gaiato estão 
iJaquela casa.>> 

O actual editfifcio das oficinas 
- primiHvamente destinado a 
quantas existiam em nossa 
tA1deia - com a natural evolu­
ção dos . temvos e a expansão 

d'O GA!IlAITO e da ,Editorial, 
passou depois a ser inteiramen­
te ocujpad:o pelo sector gráfico 
e administração do jornal. Re­
curso, aliás, que nunca satisfez 
inte'~ra!lmente, tanto na sua 
fun&ão pooaJgógitca como na im­
;plaiiltação racional do parr"qiUe 
ga-âfi,oo. 

:Solução: O préidio poderia ser 
agora adalptatlo --:- com mais 
efidência - lpa,ra a instaJl~Ç~9 
do lEnsino · Básko da nossa 
(~omunidarle e, em _l.aca'l apr:o.:­
priado, sulbiria outro, de raiz, 
para a tjjp~nilfia e O GAILATO, 
enquadrado nas «linhas do Ar­
tista» que no estirador riscou 
·à nossa Aldeia - segundo o 
_!pensamento de :Pai .Américo. 

.'Se IJ)eus quer. - e é precisa 
- a obra nasce.... !Pois seja 
mais uma luz acesa no Cente­
nário do nascimento de IPai 
Amlérico - que .não tarda! 

!E enquanto se proceder aa 
estudo e realização ideste VIUltO­

so empreen:dimento, que melhor 
pista e Oração do ique a legada 
!pOr Pai IAmlérioo!? INaqueie 
tempo, tfruto de :meditações 
entre recados transmitidos na 
Rádio Rena~cença (e nos Emis­
sores do Norte Rerull1idos), do 
Porto - que acompanhámos 
pessoalmente, d~ a1lma cheia; 
qual anúnaio da' Boa (Nova para 
milibares de ouvint-es, que brota­
va do ~seu peito em braza, à 
ma11teira do <wimos o Senhor!» 

na exJpr'essão dos com­
panlheiros de Emaús - senvin­
do, ainda, nessa ocasião, de no­
tida da -nossa insta!l.ação em 
Paço de Sousa. 

!É verdade, Padre Telmo: Te­
mos de reve!lalt" o Bem- como 
Pai Améri·co 'fez e faz. O resto 
não é :connosco. É com Deus. 
E se E;le quer, a obra nasce -
em proyeito dos, nossos Ralpa­
?es! 



TRIBU A DE COIMBRA 
Em cada dia que começa e 

em cada dia que termina os 
os nossos lábios, o nosso cora­
ção, nodo o nosso ser têm obri­
gação de proclamar os dons do 
Senlhor. E eles são tantos! ... 

Outro dia ouvi algUJélm dizer 
que na sua rvida tinha mais 
mal do que bem. Sorri-:me de 
.espanto. Pe11gnmtei o que tinha 
feito de ma·l naquele dia. 
Nada! Perguntei o que tinha 
feito de bem. Muitas coisas!, 
Na balança o prato do bom 
estava de vantagem. Que seja 
assim com todos. 

No nosso dar contas do que 
nos vai cihegando, brota espon­
tâneo o nosso louvor. Pr~meiro 
- louvor ao Senhor que é o 
princípio de todo o bem. De­
lpOis - louvar a todos aqueles 
que aibrem o coração e as mãos. 
. A senhora dum restaurante, 
que mais uma vez nos c:ham·O!U 
pelo telefone;; . re~rte connosco 
a sua humildade, a sua fé e con­
fiança em Deus e o fruto do 
seu traballho. Um Amigo de 
Coimlbra quis olferecer tudo o 
que Ilhe coube da sua co1abora­
ção para a t'lltima Queima das 
Fitas. .Senhora discl'leta que 
veio entregar.. . para castanhas. 
Médico vizin!ho: <éfome lá para 
os meninos)). Mais um médico 
·com um cheique. Outro méldico, 

por vale do correio. De Lagos, 
um devoto de S. José. Senhora, 
de Coimbra, sempre amiga, a 
recordar o ftlho que partiu há 
três anos. Um (('fome para a 
viagenm, dum dos nossos e seus 
S{>gros, no Porto, depois de 
dois dias de mi!mos. Família de 
Miífanda do Convo juntou-se na 
nossa Crupe1a e ofereceu vinte 
contos rpelos seus mortos. 
Of,erta em Eucaristia. 

Veio outra vez a ({Amiguinha 
da Pereirru>; o Amigo de Perei­
ra do Campo tem sido certo; o 
!Manuel, de Lisboa, é sempre 
!POntual; a .AmLga de Vilar For­
moso vem todos os meses; 
wna doente que fui visitar tinha 
êheque de cinquenta à espera 
e outras coisas caseiras; peixe 
na Gafanha. Salhe-nos tão bem 
este :peixinlho congelado a sair 
dos báocos! Oheque da Guarda; 
dheque de Lisboa; che:que da 
Mea1Jhada; cheque da Lourinhã, 
de Am:~ga que salboreia os nos­
sos livros; eh~ de Cebolais; 
vale d~ çinquenta~ de Santarém.; 
cheque de quarenta, de Casais; 
cheque de vinte e cinco, da Fi­
guei,ra da Foz; vale de Condei­
xa; dez de Amigo da Covilhã; 
Amiga da Lousã; va:Ie de Soure; 
oheque de QueLuz. 

Jã há muito que não ia à 
Casa do Castelo. Há dias, ao 

Os ·livros de Pai Américo 
são prenda de NATAL 

Já próximos do Natal, cresce 
o oomero de leitores que resol­
VIem oferecer aos seus amigos 
- de prenda natalícia - um 
livro ou livros de Pai Américo 
que são testemunhos de Paz, 
anúncio da Mensagem do Pre­
sépio, motilvados ·nos presépios 
qUJe topava como Recoveiro dos 
Pdbres. 

Uma iiSiboeta diz que as 
Obras. de Pai Américo são 
cruma leitura maravilhosa por­
que . me ajudam a . descobrir o 
meu egoísmo, a encontrar a 
:Paz'» qrue gera inquietação - . e 
transmite aos Ou tms. . 

<<As fatias daquele ;pão - do 
Pão dos Pobres - são incómo­
das para quem se. eneontra .ins­
talado na vida. Mas é mesmo 
por isso que ~las foram edita­
das. Não é assim?>)- interroga, 
por fim, o assinante 2·817, de 
Faro. . 

!Perdemo-nos entre a co·rres­
pon:dência que repousa na mesa 
de traJbalhot... 

Ouçamos o . assinante 30904, 
de Santarém: 

<<Vou saboreando o Pão dos 
IPdbres aos poucos - para du­
il'ar mais tempo. Faz-me lem­
brar uma das minhas filhas, 
hoje médica graças a Deus, 
que quando pequenina comia 
um bolo devagarinho e ao per­
guntar-lhe porquê dizia que era 
para IC<recordan>. Assim me su­
cede com tudo o que leio do 
santo Padre Américo.)> 

A laia de esdaredmento para 
centenas de novos assinantes 

que ora rpri.tncilpiam a tomar 
gosto pelX) GAIATO, !Pela 
Obra da Rua, aí vai a co'lecção 
de livros que Pai Américo nos 
[·egou - alguns já em 3. n e 4. a 

edições - para ser mais fádtl 
a eséotha: 

Pão dos Pobres (L0
, 2.0

, 3.0 e 
4.0 volumes), crónicas publica­
das no Correio de Coimbra, 
A Ordem e O GAirATO; 
· Obra dà Rua, !história da 
sua acção de ·1932 a 1945; 

Isto é a Casa do Gaiato 
~l.o e 2.0 volumes), artigos saí­
dos n'O GAJií.AJTO sob o mesmo 
título, com <«actos, fi'guras, 
aiContedmentos, descrições ooja 
beleza define o estilo pessoalfs­
símo do Autor»; 

O Bar.redo, crónicas publica­
das em O GAMTO, que «são 
em tudo e por tudo uma repe­
tição virva e acbual dos assun­
tos referidos no Pão dos 
Pobres'>); 

O Ovo do Colombo historia 
como e rporquê desatbroahou o 
Património dos Pobres; 

Viagens, notas de reportatgem 
do Bra,si1l, Açores, África e 
Madeira; 

Doutrina (L 0
, 2.0 e 3.0 volu­

mes), colectânea de arUgos in­
seridos n'O GAillA:TO sob a 
mesma epígrafe, ou de conteú­
do doutrinaJl. 

Podem fazer os seus pedidos 
à Editorial da Casa do Gaiato 
-- Paço de Sousa - 4560 Pe­
nafiel. 

Júlio Mendes 

entrar, a Maria Tereza mostrou­
-se muito ad:micralda e e~clamou: 

- Então iá não precisa das 
ofertas que me vêm entregar!? 

!E sorriu ao entregar-me uma 
pasta de enrvelopes. Os embru­
lhos vai distrilbuindo alguns 
pelas necessidades qrue lhe apa­
recem. É tão bom senti~mos 

esta amizade e confiança! 
Se fosse possí1vel abrida aqui 

uma ooluna para registar ofer­
tas de sacerdotes. Se 'há ofertas 
saborosas, as dos sacerdotes 
são perfume de incenso, fruto 
de lume de bra-s•as acesas .. Cin­
quenta dum qrue foi companhei­
ro de Pai Américo e a amizade 
não secou. Dez de ootro, da 
Serr81, que há muito reparte· o 
fruto do seu trabanlho e pega 

e O Daniel baptizou, há dias, 
a sua primeira fHhima. 

Fez uma festa de que eu parti­
ciipei com mais elementos desta 
Casa. No fiim do almoço serviu­
-me uma sobremesa deliciosa! ... 

-- Venha daí eomigo. 
- Fazer o quê?! 
-Venha daí ••• 
Os olhos do rapaz abriam.-se 

regaladamente como quem de­
seja: desvendar um segredo. Le­
.You-me a casa (se é que se p.ode 
chamar casa), a um cubículo de 
duas divisões sem portas inte­
riores, enoastoado num prédio 
da cidade vellha, onde uma ve­
lhinm cega, de oitenta e tal 
anos, virve com seu filho dimi­
nuído mentaJI, sem visitas de 
ninguém e uma irrisória reforma. 

O carinho do Daniel com 
aq:uela senhora e a reci!procida­
de afectilva repentinamente evi­
denciada enc!herarrn-me o cora­
ção! 

Aperta'llldo ef:usi.Yamente a 
mão do seu amigo_, aquela 
nossa irmã confidenciou-me, 
.aheia de alegria e gratidão, que 
o Daniel repartia com ela os 
alimentos, qwe a esposa dele 
tlaJvatva e passaJva a f1erro a rou­
pa dela e de seu fi!Hl!o e ... que 
erann a sua famNia! 

!Em parte nenthUJilla do Mu.ndo 
há quadros desta rLqueza! 
· Morando, agora, a quatro 

quilómetros de distância, o 
naniel não 'deixa de visitar, 
quase diáriamente, a sua amiga 
·e de partiilhar as SJUas alegrias, 
carregando, cheio de consola­
ção, as amarguras dela! 

Por esta mag;nílfica sobreme­
sa, valeu a pena ter criado o 
Daniel e sofrer com ele o que 
sofll'emos. 

A sua fi1ha encerra mais 
beleza que as flores de todos 
os jardins! Um dia cantará, 
diante do Mundo, a vitória que 
esta Olbra rea'lirou no coração 
do seu pai. 

Se eu contasse a tragé!dia 
onde este meu fHho foi gerado 
e sobrevi'VIeu até aos três anos, 
compreenderias melhor a mi­
nha exu~tação. 

e A crise bateu-nos 1à porta, 
em cheio! 

fogo aos paroquianos. Outro 
com ootros dez. Mais um com 
miL Mais duas notas de outro. 
,Cheque da Amadora. Amigos 
que alparecem muitas vezes. 
Cinco mil e quinlhentos de Jo·sé, 
de Castelo Branco; cheqrue de 
Anadia; Amigo de AI'iganil; 
oheq:ue de Engenheiro, de ,Coim­
bra; vale de Campo de Bestei­
ros; parte do primeiro ordenado, 
de Arganil; oheqrue da Sertã; 
uma dúzia de contos de Portu­
gueses na Alemanha; visitantes 
da Lousã; visitantes de Canta­
nhede; Esco1la Primária de Fe­
bres oom mais uma oferta; che­
que de Oliveira do Hospital; 
570$ da Meathada; cheque e me­
dicamentos, em Monte Read; 
mais cinco da mesma terra; 
duas mãos em S. Pedro de Moei; 
mirl, mais duzentos, mais peixe 
na Nazaré; carne da Boa.Yista, 
Leiria. Nazaré e Boavista adu­
lbam muitas ve7ies a nossa pa­
nela. 

Mãos na minha mão, na 

- Não são somente os grupos 
de mulheres, crianças e alguns 
homens que, dlãrlamente, ~êm 
até nós mendigar comida e que 
não somos eapazes de despedir 
com as alcofas vazias; é sobre­
tudo o estanque quase comple:­
to de donativos em :v·ale, cheque 
ou dinheiro que o correio dei­
xou de trazer! 

Não te preocupes tanto com 
o brinquedo dos teus tfilbos ou 
netos para o Natal que se avi-

Praia de Mira; oheque anual 
que casa[ de Virzela não esque­
ce; mão estendida de miranden­
se que V'eio uns dias do Brasil; 
mil em casamento; dois mil 
pelos pais; parti.!liha da Confe­
rência Vi,centina de Eiras; as 
senhoras de Miranda do Corvo 
oom suas ofertas; família de 
CoimJbra; dez e a visita dum dos 

. nossos com a família; cheques 
e vaies arnónimos, de Coimbra; 
entregas aos vendedores de 
O GAIATO; vale de Leiria; se­
n!hora de Serpins; carta1s pelo 
correio; trinta da kis e tudo o 
que lã vamos !buscar. Vinte 
mais tudo o que muito dis·cre­
tamente vão levar ao nosso 
Lar de Coim!bm. Reza comigo 
ao Senhor a oração desta noite: 

((Obrigado pelo muito que 
neste dia nos deste. E perdoa­
-nos o pouco que de nós Tu 
recebeste.)> 

\Padre HoráJCio 

Por 

Padre Ac-ílio 

zinha! Levanta ~ teus olhos! 
Vê mais longe! 

·Conheço tantos quartos de 
crianças, atraiVaneados de caros 
brinquedos e requintadas bone­
cas que, em vez de ajudarem, 
só estragam a personalidade 
crescente dos ~u5 possuidores 

deixando-l!hes o coração 
vazio! Ensina-os, antes, a re­
partir - repartindo tu . com os 
mais pobres! 

Cantinho 
dos Rapazes 

Cont. da 1: pág 

cance. Por isso, qrue cada um 
aproveite as oportunidades que, 
ainda assim, temos tido e temos 
nas nossas Escolas e Ofidnas, 
para uma preparação honesta, 
sem pressas demasiadas nem 
desperdício de tempo. 

Ultimamente temo-nos visto 
ceocados p~las aflições de vã­
rios rapazes a braços com o 
desemprego. Poliém, em quase 
todas estas situaJções dolorosas 
nos encontramos oom gente to­
mada pel!a febre de viver, que 
quis conquistar posição no 
mundo do trarbaltho sem o ne­
cessário amadurecimento hu­
mano e profissional. 

A ~ca é de orise, é certo. 
Tantlo mais razão para nos es-

timularmos a vencê-la, por uma 
preparação séria, por UJina com­
petência maior, a q:ual, mais dia 
menos dia, sempre há-de pro­
porcionar àquele qu.e assim faz,. 
o seu lwgar ao sol. 

Alpesar das dificuldades de 
momento - que havemos de 
ultrapassar mais pelo esforço 
decidido do Povo do que pela 
providência do Estado- ainda 
não deixei de pensar, quer na 
âmbito do nosso Paifs, quer no 
da nossa grande família, que,. 
muitas ~Vezes, é mais diffcH 
arranjar UJin rapaz para um em ... 
prego, do que um emprego para 
um rapaz - se ele for de ca­
rácter são, instruido e compe­
tente. 

Padre Carlos 
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